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O presidente .Tose Sarney 
vai processar criminal-
mente o candidato do Par-
tido da Renovação Nacio-
nal (PRN) à Presidência 
da República, Fernando 
Collor de Mello, por injú-
ria, calúnia e difamação. A 
informação é do porta-voz 
da Presidência da Repúbli-
ca, Carlos Henrique San-
tos, ao anunciar, ontem, 
que o presidente vai ocu-
par, hoje, dois minutos e 
meio do programa eleitoral 
gratuito do PRN, no rádio e 
na televisão, para respon-
der às acusações que lhe fo-
ram feitas por Collor de 
Mello. 

"O presidente da Repú-
blica, no exercício do direi-
to de resposta, concedido 
pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE), vai resta-
belecer a verdade dos fa-
tos", afirmou o porta-voz, 
sem adiantar o restante da 
mensagem que será levada 
ao ar, a partir das 7 horas 
da manhã de hoje, em ca-
deia de rádio, com reprise 
às 1.9 horas, e às 13 horas e 
20h30, pela televisão — a fi-
ta gravada foi encaminha-
da ontem à Radiobrás, obe-
decendo o prazo de 12 horas 
de antecedência. Segundo 
Santos, o próprio presiden-
te Sarney, "até para acatar 
os termos da Justiça eleito-
ral", de só se defender no 
horário do TSE, recomen-
dou que o conteúdo do pro-
nunciamento não fosse re-
velado. 

A resposta do presidente 
refere-se aos ataques feitos 
pelo candidato do PRN 
sexta-feira à noite (dia 3) e 
sábado (dia 4), pela ma-
nhã. Sobre as acusações 
feitas sábado à noite e do-
mingo, o porta-voz disse 
que Sarney também vai 
respondê-las. O programa 
será gravado hoje, "na ho-
ra do almoço", no Palácio 
da Alvorada, como ocorreu 
ontem, com a exceção de 
que a gravação desta 
segunda-feira aconteceu à 
tarde. 

A exemplo da pri-
meira, a inserção que será 
gravada hoje também terá 
duração de dois minuitos e 
meio, ou seja, metade do 
tempo concedido ao partido 
de Collor de Mello em cada 
programa (cinco minutos), 
ou 10 minutos por dia, nos 
dois veículos de comunica-
ção. O que significa que o 
presidente da República 
ocupará cinco minutos por 
dia. 

Antes da gravação de on-
tem, um assessor da Presi-
dência disse que, além de 
anunciar a abertura do pro-
cesso criminal, Sarney de-
verá mostrar que Collor se 
beneficiou do Plano Cruza-
do, para eleger-se governa-
dor de Alagoas. Outra refe-
rência provável, a ser feita 
pelo presidente, conforme 
a mesma fonte, diz respeito 
às verbas canalizadas para 
o estado, pelo goyerno Sar-
ney, através do Sistema 
Unificado de Saúde 
(SUDS). 


